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Coppensia varicosa
Oncídio

Luciano de Bem Bianchetti1

FAMÍLIA: Orchidaceae.

ESPÉCIE: Coppensia varicosa (Lindl.) Campacci

De acordo com trabalhos recentes envolvendo aplicações de técnicas moleculares, 
diferentes autores vêm propondo alterações nomenclaturais, especialmente para gêneros 
compostos por muitas espécies (caso de Oncidium Sw.), redefinindo critérios e modificando 
a circunscrição de agrupamentos de espécies, criando novos gêneros ou mesmo trazendo 
de volta aqueles anteriormente estabelecidos e por alguma razão não utilizados. Entretanto, 
nem sempre existe consenso para as alterações propostas, pois os critérios e justificativas 
não são os mesmos para os diferentes autores. Desse modo, para o antigo nome Oncidium 
varicosum (Lindl.), o World Checklist of Monocotyledons (2010) aceita o nome de Gomesa 
varicosa (Lindl.) M.W.Chase & N.H.Williams, baseado em trabalho de Chase et al. (2009), 
enquanto que Barros et al. (2014) aceitam Coppensia varicosa (Lindl.) Campacci. Para efeito 
deste projeto utilizaremos o nome aceito por Barros et al. (2014).

OBS: todas as informações retiradas das citações bibliográficas fazem referência ao 
antigo nome Oncidium varicosum.

SINONÍMIA: Ampliglossum varicosum (Lindl.) Campacci; Coppensia varicosa var. insignis 
(Rolfe) Campacci; Gomesa insignis (Rolfe) M.W.Chase & N.H.Williams; G. varicosa (Lindl.) 
M.W.Chase & N.H.Williams; Oncidium euxanthinum Rchb.f.; O. geraense Barb.Rodr.; O. in-
signe (Rolfe) Christenson; O. lunaeanum auct.; O. rogersii Bateman; O. varicosum Lindl.; 
O. varicosum var. charlesworthii auct.; O. varicosum var. concolor Cogn.; O. varicosum var. 
insigne Rolfe; O. varicosum var. lindenii auct.; O. varicosum var. moortebeekiense L.Linden; 
O. varicosum var. rogersii (Bateman) Rchb.f.; O. varicosum var. southorangense Grey (Bar-
ros et al., 2014).

OBS: Alguns especialistas no gênero, caso de Carlos Eduardo de Britto Pereira (Araujo; 
Araujo, 2010), acreditam que Oncidium varicosum Lindl. e Oncidium euxanthinum Rchb.f. 
devam ser tratados como espécies diferentes.  

NOMES POPULARES: Amarela, bailarina, chita, chuva-de-ouro, oncídio, oncídio-de-caran-
daí, parasita-amarela (Hoehne, 1930; 1949; Corrêa, 1984).

1 Eng. Agrônomo. Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia
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CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Erva predominantemente epífita, eventualmente rupí-
cola, ou terrestre. Raízes esbranquiçadas, geralmente muito desenvolvidas em comprimen-
to. Pseudobulbos oblongo-ovalado, comprimidos lateralmente, sulcados, verdes e geralmen-
te maculados de vinho ou preto, 5,0-8,0 x 1,3-3,0cm, encimados por 2(-3) folhas apicais e 
geralmente por 1(-2) basal. Folhas apicais ligular-lanceoladas, coriáceas, verdes, 10,0-25,0 
x 1,5-3,0cm; folhas basais de aspecto semelhante às apicais, porém menores em tudo. In-
florescência multiflora (5-mais de 50 flores), emergindo da axila de uma das folhas na base 
dos pseudobulbos, paniculada, longa, flexuosa, geralmente vigorosa, 0,30-1,5 (-2,0) metros 
de comprimento total; pedúnculo com 4-5 pequenas bainhas esbranquiçadas distribuídas ao 
longo do comprimento. Flores variáveis no tamanho, de acordo com a variedade (Figura 1), 
geralmente de 2,5-4,0cm de diâmetro, de coloração amarelo vivo; pedicelo + ovário de 1,5-
3,0cm. Sépalas e pétalas similares, pequenas em relação ao labelo, amarelo-esverdeadas, 
maculadas de marrom-avermelhado; sépalas laterais fundidas até ao meio, ápices livres. La-
belo grande (Figura 2), aplanado, essencialmente trilobado (duas aurículas ou lobos laterais 
pequenos e um lobo central muito desenvolvido), amarelo brilhante, com manchas ou pintas 
alaranjadas a avermelhadas na região da calosidade, geralmente mais largo que comprido, 
2,4-3,5 x 2,5-4,5cm; lobos laterais geralmente orbiculares (forma e tamanho variáveis de 
acordo com as variedades, as margens podem ficar sobrepostas ao lobo central ou não), 
geralmente convexos; lobo central reniforme, bilobado a tetralobado, sempre com ápice pro-
fundamente emarginado; região do disco provida de calosidade digitiforme flanqueada por 
calosidades menores também digitiformes ou verrucosas. Coluna 4-8mm de comprimento, 
amarela, com alas subquadrangulares flanqueando a depressão estigmática.

FIGURA 1. Inflorescência de C. varicosa. Foto: Luciano Bianchetti.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A espécie apresenta distribuição sul-americana, abran-
gendo os seguintes países: Bolívia (Vásquez et al., 2003), Paraguai, Argentina e Brasil (World 
Checklist of Monocotyledons, 2010). Para o Brasil, Pabst e Dungs (1975; 1977) registram 
a espécie para os estados de Goiás, Minas Gerais e São Paulo. Delfina de Araújo (Arau-
jo; Araujo, 2010) acrescenta Espírito Santo, baseada no trabalho de Ruschi (1986). Silva 
(1999), Zappi et al. (2003), Toscano-de-Britto e Cribb (2005) acrescentam a ocorrência na 
Chapada Diamantina, na Bahia e Batista e Bianchetti (2003), acrescentam o Distrito Federal, 
baseados em material erroneamente identificado como O. bifolium Sims., porém mais tarde 
retificado por Pellizzaro et al. (2004) como O. varicosum Lindl. Cervi et al. (2007) e Ferrarezi 
et al. (2007) registram a espécie também para o Paraná.  

HABITAT: Planta de comportamento predominantemente epífita. Para o Paraná, foi regis-
trada a ocorrência em floresta de araucária (Ferrarezi et al. 2007); para os estados de Minas 
Gerais, São Paulo e Goiás, foi registrada a ocorrência em florestas úmidas (Cardim et al., 
2001); para o Distrito Federal, Batista e Bianchetti (2003) apontaram a ocorrência da espé-
cie em matas mesofíticas e de galeria; para as plantas encontradas em regiões da Chapada 
Diamantina, Toscano-de-Britto e Cribb (2005) observaram que as plantas podem ser encon-
tradas vegetando como terrestres, rupícolas ou epífitas, em áreas de transição entre cerrado 
e caatinga ou nos campos rupestres, em altitudes de 800 a 1.100 metros.

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: Um dos representantes dentre os mais vis-
tosos e decorativos do gênero no Brasil (Pereira, 1991). A espécie em questão encontra 
sua maior expressão de uso quando analisada sob o ponto de vista ornamental. As inflo-
rescências se destacam por apresentarem pedúnculos longos (amplia as possibilidades de 
uso), flores com coloração amarelo vivo (tanto flores individuais como o conjunto propiciam 
grande contraste com o meio) e número, disposição e forma das flores. Flores de tamanho 
grande formando belos conjuntos; a morfologia do labelo – aplanado - valoriza a observação, 
pois as flores tornam-se mais visíveis quando observadas por determinados ângulos. Devido 
à forma aplanada do labelo, aumentando a superfície sujeita às perturbações atmosféricas 
(como a atuação de vento ou brisa), as flores podem realizar movimentos involuntários (de 
forma autônoma ou em conjuntos) dando a impressão de estarem “dançando”, daí o nome 
vulgar de “bailarina”.

Oncidium varicosum é bastante utilizada como flor de vaso e atualmente vem se des-
tacando como flor de corte, muito embora, apresente baixa resistência pós-colheita. Hasten-
reiter et al. (2006) avaliaram a longevidade de O. varicosum após o acondicionamento em 
soluções conservantes com diferentes concentrações de sacarose e verificaram que, nenhum 
dos tratamentos avaliados mostrou-se eficiente no aumento da longevidade das flores após 
a colheita. Ainda explorando a utilização da espécie, atividades voltadas para a exportação 
de flores de corte (incluindo O. varicosum) foram identificadas para a região de Atibaia, 
contemplando os seguintes municípios de São Paulo: Atibaia, Bragança Paulista, Mairinque 
e Piracaia. Do mesmo modo, foram identificados os principais municípios produtores (região 
de Holambra - Holambra, Santo Antonio da Posse, Mogi Mirim e Arthur Nogueira) e as prin-
cipais espécies produzidas (incluindo O. varicosum) (Brasil, 2010).

PARTES USADAS: A planta toda é comercializada, mas atenção especial deve ser dirigida 
para as inflorescências.
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ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO: 
Considerando os registros da distribuição geográfica (abrangendo larga amplitude ecológica 
- diferentes taxas de luminosidade, umidade e temperatura), as diferentes fitofisionomias 
por onde a espécie vegeta e as formas de comportamento observadas (geralmente epífita 
e ocasionalmente rupícola ou terrestre), podemos concluir que a espécie é relativamente 
pouco exigente (guardando as devidas proporções) quanto às especificidades ambientais 
e de substrato e, provavelmente, essa característica se materializará na forma de um bom 
desempenho quando submetida ao cultivo dirigido.

Mais especificamente sobre características e práticas de cultivo, Hoehne (1949), co-
menta que espécies de Oncidium apresentam, de modo geral, raízes longas e muito de-
senvolvidas; e que foram medidas raízes de Oncidium varicosum, crescendo em condições 
naturais, apresentando 5 a 6 metros de comprimento, no sul de Minas Gerais. Quanto ao 
desenvolvimento geral, comenta que a planta cresce relativamente rápido. 

Segundo o orquidicultor Carlos Keller (Saliba, 2010), ao cultivar uma variedade de O. 
varicosum sugere que a melhor maneira de se manter as plantas é fixá-las em galhos finos, 
de árvores vivas, de preferência laranjeiras ou limoeiros em áreas que apresentem alta umi-
dade relativa. Entretanto, para um cultivo comercial, sugere a utilização de vasos plásticos 
com substrato composto apenas de britas n°1 (grande granulometria) para que as raízes não 
fiquem abafadas e alcancem o pleno desenvolvimento.

FIGURA 2. Detalhe da flor evidenciando o labelo, de coloração amarelo brilhante. Foto: Luciano 
Bianchetti.
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De acordo com informações de Leal (2010), praticamente todas as espécies de On-
cidium devem ser cultivadas em estufas de clima intermediário, em vasos de barro com 
substrato de excelente drenagem e água abundante durante todo o ano. Do mesmo modo, 
informações extraídas do site Elanbee Orchids (2010) corroboram a informação que, Onci-
dium varicosum necessita de umidade constante quando sob cultivo, e que apresenta um 
período de repouso pequeno em relação às demais espécies do gênero. Acrescentam ainda 
que, a maior parte das espécies de Oncidium é originária da região montanhosa do sudeste 
brasileiro onde imperam temperaturas amenas (podem chegar a 5-6°C), durante o inverno 
relativamente seco e que os verões apresentam-se úmidos e quentes. Portanto, a rega du-
rante a primavera e verão pode ser diária, enquanto que, no outono e inverno, deverá ser 
realizada apenas uma vez por semana. 

Floresce geralmente entre fevereiro e maio.

PROPAGAÇÃO: A propagação poderá ser realizada por via assexuada por divisão de plan-
tas adultas, por micropropagação ou via sexuada através de sementes.

a) Divisão de plantas adultas (pequena produção) - De modo geral, para qual-
quer orquídea, o melhor momento para realização de divisão ou replante é no período que 
antecede ou aquele em que se inicia uma nova brotação. Geralmente depois da floração, a 
planta entra em repouso e, após algum tempo (variável para cada espécie), reinicia a pro-
dução de brotos acompanhados por novo desenvolvimento radicular (na região dos novos 
brotos). No ato da divisão ou formação de novas mudas, cada parte deverá ficar com, no 
mínimo, três pseudobulbos. 

b) Multiplicação a partir de sementes (produção comercial) – A partir do tra-
balho de Knudson (1922), que revolucionou as atividades de germinação de sementes de 
orquídeas (cultura assimbiótica), muitos autores têm sugerido diferentes formulações com a 
adição de sais minerais, hormônios e vitaminas, além da introdução de compostos orgânicos 
visando aperfeiçoar o desenvolvimento in vitro dessas plantas. 

Essa técnica de reprodução sexuada, multiplicação por sementes, cultura assimbiótica 
ou semeadura in vitro, constitui-se altamente relevante do ponto de vista comercial (resul-
tando em maiores percentuais de germinação quando comparada com a germinação em 
condições naturais), bem como sob o ponto de vista ecológico (ver comentários no tópico - 
Situação de conservação da espécie in situ).

Necessidade de infraestrutura e instalações laboratoriais (câmara de fluxo laminar e 
autoclave) ou no mínimo, ambientes com bom nível de assepsia.

c) Micropropagação a partir da cultura de tecidos (produção comercial) – A 
micropropagação tem sido utilizada no Brasil há pouco mais de 25 anos, visando o aumento 
da produção de mudas, redução de custos e, em alguns casos, contribuir para alterar o sta-
tus de conservação de espécies ameaçadas de extinção. Essa técnica de reprodução assexu-
ada constitui-se altamente relevante do ponto de vista comercial, pois permite a produção 
de plantas idênticas (clones) aos exemplares mutantes ou produtos de recombinações que 
possuam determinadas características desejáveis e pouco comuns (morfológicas, de produ-
tividade ou aquelas voltadas para adaptação que facilitem o cultivo).
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Especificamente para Oncidium varicosum, Kerbauy (1984a) estudou a indução, in vi-
tro, de calos e protocormos em ápices de raízes. Observou que altas concentrações de ácido 
naftalenoacético (ANA) favorecem a formação de calos; que protocormos foram obtidos a 
partir de diferentes meios de cultura, como por exemplo, meios para cultura de calos, meio 
nutritivo contendo 15% de água de coco + 1,25 mg/l ANA ou apenas com água de coco. En-
tretanto, houve baixa regeneração de tecidos a partir das culturas de calo. Do mesmo modo, 
Faria e Stancato (1996) estudaram os efeitos de macro e micronutrientes sobre a propaga-
ção e regeneração dos protocórmios de Oncidium varicosum.

Na tentativa de estabelecer protocolos voltados para a composição dos meios utiliza-
dos para o crescimento de raízes e protocormos de Oncidium varicosum, Kerbauy (1993) 
concluiu que 40 g.L-1 de sacarose promoveu uma grande elongação celular e que as doses 
5 e 10 g.L-1 retardaram o crescimento celular além de resultarem em uma completa desor-
ganização estrutural. Além disso, efeito favorável na adição de nitrato de amônio sobre o 
crescimento longitudinal das raízes e na formação de raízes laterais também foi observado. 
Do mesmo modo, Rego-Oliveira et al. (2003) estudaram a importância de diferentes tipos e 
concentrações de carboidratos para o desenvolvimento de plântulas in vitro de O. varicosum. 
Observaram que houve bom desenvolvimento vegetativo em meio de cultura MS com 50% 
da concentração de sais. Também testaram sacarose, maltose e glicose e observaram que 
todos os carboidratos foram adequados, porém a melhor combinação fonte/concentração foi 
a de sacarose a 60 g.L-1, para todos os parâmetros avaliados. 

Quanto ao uso de fungicidas e substâncias assépticas em meio de cultura para o 
controle de microorganismos, Oda et al. (2003) não observaram sinal de fitotoxicidade em 
tratamentos onde foram utilizados chlorothalonil e hipoclorito de sódio, em todas as concen-
trações avaliadas. Esses resultados estão de acordo com os de Faria (2001), ao constatarem 
que em plântulas de Oncidium varicosum o fungicida clorotalonil não causou sintomas de 
fitotoxicidade nas dosagens de 0,1 e 0,2 g.L-1, propiciando também a proliferação de proto-
cormos. 

Embora a indução de flores, sob condições in vitro, já tenha sido documentada, a 
ocorrência é relativamente pequena e pouco estudada. Sucesso nesse tipo de atividade, com 
Oncidium varicosum, pode ser comprovado em Kerbauy (1984b).

EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: De forma extrativa, a espécie O. vari-
cosum vem sendo comercializada há tempos, como podemos observar nos comentários rea-
lizados por Hoehne, em trabalhos de 1930 e 1949 (para maiores detalhes ver tópico adiante 
- Situação de conservação da espécie in situ). Nos dias atuais, sem desconsiderar ainda uma 
taxa de extrativismo, diferentes empreendimentos comerciais, instituições de pesquisa, co-
lecionadores e produtores vêm reproduzindo O. varicosum em laboratórios e comercializan-
do os seedlings, plantas adultas ou apenas inflorescências. Além da espécie propriamente 
dita, diversos híbridos envolvendo O. varicosum com potencial ornamental são formados, 
registrados (Royal Horticultural Society, 2010) e comumente comercializados. No Brasil, ins-
tituições de ensino e pesquisa, como a Universidade de Mogi das Cruzes, por meio do Núcleo 
Integrado de Biotecnologia (FAPESP, 2010), desenvolve projeto voltado para a “Produção 
de híbridos interespecíficos de Oncidium destinados a flores de corte”. Como resultados, a 
espécie O. varicosum apresentou alta capacidade de combinação com diversas espécies e foi 
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amplamente utilizada para a obtenção de híbridos. Os cruzamentos interespecíficos resulta-
ram em plantas mais resistentes, com maior durabilidade pós-colheita, adaptação ao cultivo 
em vaso e mais de uma florada no ano.

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: Diversas iniciativas de conservação da 
espécie são relacionadas na literatura.

In situ – Hoehne (1930; 1949), àquela época, já tecia os seguintes comentários para 
a exploração de Oncidium varicosum na natureza: “... cujo comércio é muito considerável 
em todo o mundo”, “...que desde mais de um século, é colhida e exportada para a Europa e 
Estados Unidos ... Ela existiu mesmo nas cercanias de São Paulo e nas matas do Rio Atibaia 
foi abundantíssima.”, e que “... a firma Montreau, de Juiz de Fora, foi a principal exportadora 
dessa espécie ... Devem ter sido muitas dezenas de milhares destas plantas colhidas nesta 
região das proximidades de Barbacena ...”, ou Carandaí, daí a origem de um dos nomes 
vulgares. 

A espécie distribui-se por cinco países sul-americanos: Bolívia, Brasil, Paraguai, Ar-
gentina, Uruguai. No Brasil, ocorre desde o Paraná até a Chapada Diamantina, na Bahia 
vegetando sob grande amplitude ecológica (luminosidade, umidade e temperatura) e for-
mas fitofisionômicas. Baseado apenas na distribuição geográfica e na amplitude ambiental 
de ocorrência, a espécie não mereceria maiores cuidados quanto à conservação. Entretan-
to, poucas populações encontram-se protegidas em Unidades de Conservação. Além disso, 
devido ao alto valor ornamental/comercial, populações vêm sendo depredadas por coletas 
indiscriminadas (veja comentários de Hoehne, 1930 e 1949), de tal forma que em muitas 
áreas (especialmente de Mata Atlântica) a espécie é pouco ou não mais observada. Portanto, 
para as condições in situ, populações da espécie podem ser genericamente enquadradas na 
categoria vulnerável ou em perigo. Infelizmente, relatos de coletores e colecionadores sobre 
a inexistência atual de diversas populações que outrora foram abundantes em determinadas 
áreas, podem ser enquadradas na categoria extintas localmente.

Com o objetivo voltado para a conservação, Cardim et al. (2001) estudaram a varia-
bilidade genética intra-específica em Oncidium varicosum Lindl., a partir da avaliação de 
caracteres florais de cinco populações do sul de Minas Gerais. Embora tenha havido dife-
renças significativas entre populações, o padrão de variabilidade genética observado não 
parece estar relacionado a diferenças de latitude e sim de longitude. Os resultados justificam 
atividades voltadas para conservação de diferentes populações mesmo que se apresentem 
geograficamente próximas.

Além do ponto de vista comercial, a cultura assimbiótica ou semeadura in vitro cons-
titui técnica bastante relevante do ponto de vista ecológico. A multiplicação por sementes 
guarda certa variabilidade genética (o que não é observado na micropropagação – clonagem) 
importante para a recomposição de populações e, por esse motivo, altamente interessantes 
para programas de reintrodução de espécies nativas em áreas de preservação ambiental. 

Ex situ – Informações institucionais não estão disponíveis no que concerne à conser-
vação ex situ de sementes de Oncidium varicosum. Entretanto, por se tratar de espécie com 
inegável apelo ornamental e comercial, inúmeros representantes da espécie fazem parte dos 
muitos acervos de colecionadores e produtores particulares. 
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PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: Uma vez estabelecidos programas de melhora-
mento genético para a espécie, juntamente com protocolos voltados para a micropropaga-
ção/crescimento/aclimatação e as melhores formas de cultivo para a comercialização em 
larga escala, poderemos vislumbrar a perspectiva de redução da coleta extrativista in situ, 
bem como o incremento, de forma sustentável, da cadeia produtiva relacionada ao agrone-
gócio de plantas ornamentais, mais especificamente frente ao grande potencial representado 
por Oncidium varicosum.
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